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RESUMO 
 
A discussão sobre a participação feminina nas inúmeras áreas sociais é permanente e vem 
adquirindo interesse em variadas áreas do conhecimento. Na vasta extensão da 
Contabilidade não tem sido diferente; Estudos a respeito da temática vem surgindo de forma 
mais expressiva e cada vez mais habitual. Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo 
geral analisar a participação feminina na produção cientifica sobre governança corporativa 
nos anais dos eventos Congresso USP de controladoria e contabilidade e Congresso UNB. 
Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo de natureza documental, com uma 
abordagem quantitativa, cujo procedimento técnico adotado foi a bibliometria. Haja vista o 
congresso UNB ter iniciado no ano de 2015, foram analisados os artigos supracitados no 
período de 2015 a 2017. Os resultados abrangidos neste artigo possibilitaram efetuar o 
mapeamento da produção cientifica sobre a Governança Corporativa em dois dos principais 
congressos do país com artigos nesta temática. Baseado nas informações coletadas e 
apresentadas, pode-se observar que a participação feminina se apresenta em crescente 
evolução no decorrer do tempo, demonstrada através deste artigo em uma diferença 
pequena em relação a produção masculina. Tanto que em relação as regiões do país, duas 
delas (Norte e Centro Oeste) apresentaram um número de autoras superior; na região 
Nordeste os gêneros tiveram o mesmo número de artigos publicados e somente nas regiões 
Sul e Sudeste os homens apresentaram superioridade, corroborando aos achados da 
literatura. 
 
Palavras-Chave: Produção Cientifica. Governança Corporativa. Participação Feminina. 
Bibliometria. 
 
  
1 INTRODUÇÃO 

A resistência à inserção social feminina ao mercado de trabalho e a academia 
emerge no decorrer do tempo e das gerações, vinculando as mulheres a um estereótipo 
conferido ao público feminino. Neste contexto, Silva, Anzilago e Lucas (2015) argumentam 
que a ausência feminina em cargos de destaque está associada à falta de alguns atributos 
que não competem as mesmas, tais como: diferença de conhecimento, motivação e 
personalidade, estando a figura feminina ligada à imagem de sexo frágil e direcionada as 
atividades domésticas, dedicação à família e ao lar. 

Por muito tempo, o papel feminino na sociedade estava vinculado a atividades 
domésticas, cabendo ao gênero masculino o espaço público, o sustento da família e o 
desenvolvimento econômico e social. Porém, no decorrer do tempo as mulheres estão 
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conseguindo reverter essa visão e ganhando cada vez mais espaço no âmbito social, 
econômico e acadêmico, o que vem acarretando o destaque feminino em muitos contextos 
(GIULIANO, 2015). 

Especificamente no contexto da contabilidade, é notória a evolução da participação 
feminina, representada pelo fato de em 2006, Maria Clara Cavalcante Bagarim tornar-se a 
primeira mulher presidente do Conselho Federal de Contabilidade – CFC (CFC, 2017). 
Outro fator que comprova esse incremento na participação das mulheres é o fato de que em 
2016 as mulheres representavam 42,5% dos profissionais, conforme o CFC (2016). 

Mesmo com este avanço da participação feminina no mercado contábil, ainda é 
evidente a diferenciação enquanto a cargos e remuneração entre os gêneros. Neste 
contexto e com esses pontos a serem estudados, foram geradas diversas discussões 
enquanto ao aumento da participação feminina em confronto a igualdade entre os gêneros 
perante o mercado e a academia, não somente no âmbito da contabilidade, como na 
sociedade em geral, levando ao desenvolvimento de diversos estudos como SILVA 
JÚNIOR; MARTINS, 2017; MORAIS et al., 2016; LEMOS JÚNIOR; SANTINI; SILVEIRA, 
2015; SILVA; ANZILAGO; LUCAS, 2015; SOARES et al.,2015; CASA NOVA, 2012; 
RESENDE et al., 2012; DE LUCA et al., 2011; CRUZ et al., 2010; SILVA et al., 2017. 

Apesar de os estudos nesta temática ainda representarem um número reduzido de 
trabalhos, estes foram relevantes para que a temática fosse introduzida no âmbito contábil 
da academia brasileira. Essas pesquisas contribuem à medida que levantam questões 
relacionadas à essa temática, analisando a desigualdade de poder e de remuneração entre 
os gêneros dentro do âmbito contábil (SILVA; ANZILAGO; LUCAS, 2015). 

Nesta linha, pode-se observar que o estudo da participação feminina em 
determinadas áreas da contabilidade pode contribuir no desenvolvimento e entendimento 
deste debate. Existem diversos estudos relacionados à governança corporativa (BIANCHI et 
al., 2009), mas não foram encontrados estudos com destaque específico à questão da 
participação feminina. 

Destarte, a presente pesquisa tem como foco as publicações que foram feitas nos 
seguintes eventos: (i) Congresso de Controladoria e Contabilidade da Universidade de São 
Paulo; (ii) Congresso da Universidade de Brasília de Contabilidade Governança, 
especificamente na temática de Governança Corporativa. O Congresso USP de 
Controladoria e Contabilidade tem por objetivo principal promover o intercâmbio de estudos 
e experiências, bem como a divulgação de ideias sobre a teoria e a prática da controladoria 
e da contabilidade, aproximando profissionais desse segmento e pesquisadores acadêmicos 
em momentos como apresentações de trabalhos, workshops, fóruns e palestras 
(CONGRESSO USP, 2018). Já o Congresso UNB de Contabilidade e Governança é um 
evento que tem o objetivo de viabilizar a análise crítica junto ao meio acadêmico, acerca das 
tendências e peculiaridades das pesquisas em contabilidade no Brasil e no mundo, em 
todos os seus aspectos a fim de incentivar a produção científica na área (CONFERÊNCIAS 
UNB, 2018). 

Diante disso, emerge a seguinte questão de pesquisa: Como se caracteriza a 
participação feminina na produção cientifica sobre governança corporativa nos anais 
dos eventos congresso USP de controladoria e contabilidade e Congresso UNB? 
Destarte, o objetivo geral do estudo é o de analisar a participação feminina na produção 
cientifica sobre governança corporativa nos anais dos eventos congresso USP de 
controladoria e contabilidade e Congresso UNB, tendo ainda por objetivos específicos: (i) 
verificar o perfil dos artigos publicados nos anais dos eventos em estudo; (ii) identificar a 
participação feminina por regiões do país e as IES com maior participação nos anais dos 
eventos em análise; (iii) identificar o perfil das autoras e como as mesmas se colocam nos 
artigos, em ordem de autoria (1.ª, 2.ª, 3.ª autora) e condição (autor principal, orientador, co-
orientador) e (iv) investigar as perspectivas teóricas e metodológicas dos artigos publicados 
nos anais dos eventos em análise. 

Assim, com o presente estudo pretende-se investigar a presença do gênero feminino 
na produção cientifica na área de Governança Corporativa. Ressalte-se que este é um tema 
abrangente e tratado através de diversas perspectivas no ambiente acadêmico, inclusive na 
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bibliometria que visa identificar a evolução no decorrer do tempo, especificamente dos 
artigos nos anais destes congressos acima citados, buscando demonstrar esse crescimento 
no decorrer dos anos. Cabe salientar que existem estudos bibliometricos nas áreas de 
custos, controladoria, artigos publicados na área contábil, entre outros. Assim, torna-se 
valido investigar de que forma encontra-se a presença do gênero feminino na área da 
Governança Corporativa, tornando relevante, pois permite identificar os avanços e desafios 
da mulher nesta área. Portanto, torna-se relevante realizar o estudo, pois proporciona a 
continuidade da discussão da temática, além de incentivar o aumento e avanço na produção 
de artigos do gênero feminino, não somente na área em questão, mas em todas as áreas de 
ensino. 

Do ponto de vista social, a pesquisa avança na medida em que discute questões 
relacionadas à desigualdade de gênero e a busca da mulher pelo seu espaço no meio 
acadêmico e profissional. Ressalte-se que o debate acerca da participação feminina nas 
mais diversas áreas de estudos, no ambiente de trabalho e até mesmo mediante das 
situações do cotidiano não é de hoje.  
 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PARTICIPAÇÃO FEMININA NO MERCADO E NA PRODUÇÃO CIENTIFÍCA  

 Gênero e sexo não possuem o mesmo significado, pois o sexo está ligado à 
identidade biológica e suas diferenças, enquanto o gênero está associado à edificação 
social como sujeito masculino ou feminino, conduzem os estudos e pensamentos ao 
processo de formação dessas características que levam a criação e diferenciação desses 
dois gêneros, estendendo a ideia a um processo de relação, uma vez que ambos se 
produzem da relação e na relação (LOURO, 1996). 
 Sendo assim, ao tratar-se de gênero, não devem observar as diferenças biológicas 
entre os homens e as mulheres, e sim demonstrar que essas diferenças não afetam o 
desempenho no meio profissional, pelo contrário, ambos possuem capacidades psicológicas 
para desempenhar esses trabalhos e essas características psicológicas que são capazes de 
refletir sobre o desempenho de ambos os sujeitos ao desenvolverem qualquer atividade 
(OLIVEIRA; OLIVEIRA; DALFIOR, 2000; THOME, 2012). 
 A desigualdade entre os gêneros pode ser identificada e evidenciada de diversas 
maneiras em meio ao ambiente de mercado de trabalho. Ocorrem de forma mais evidente 
quanto à discriminação por meio salarial e segregação ocupacional. Com relação à 
discriminação por salário está associado ao fato de a mulher possuir o mesmo cargo e 
qualificação dentro de uma empresa e mesmo assim receber salário inferior, já enquanto a 
segregação, quando a mesma só tem alcance a cargos de menor escalão e remuneração 
(GIUBERTI; MENEZES, 2005; CAMBOTA; PONTES, 2007).   
 Na contramão a todos esses fatos, dentro da área contábil pode-se citar um número 
em especial, que demonstra o avanço feminino na participação efetiva no mercado de 
trabalho e no meio acadêmico contábil. Em 2005, as mulheres representavam 36% dos 
profissionais registrados no conselho, enquanto que em 2016 já representavam 42,5% 
(CFC, 2016). 
 Essa evolução havia sido identificada por Ferreira (2013) que verificou que a área 
contábil brasileira já apresentava um elevado número de mulheres atuando no mercado, 
porém empregadas em escritórios, uma das causas mais pertinentes para a saída da mulher 
para o mercado de trabalho foi a precisão em contribuir com a renda familiar, fazendo com 
que as mesmas buscassem por cargos de chefia. Outros estudos apontam que o 
crescimento exponencial da participação feminina no meio contábil está ligado às 
oportunidades que a carreira proporciona aos graduandos, podendo os profissionais ter 
oportunidades tanto para o setor público, como privado (MOTA; SOUZA, 2013). 
 Essa participação dentro do âmbito acadêmico e nos demais âmbitos sociais está 
tornando-se cada vez maior e mais expressivo em termos de volume e representatividade. 
Por consequência as discussões acerca desta representatividade nestes setores, inclusive 
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no meio contábil, converteram-se em propósito de interesse social (SILVA; ANZILAGO; 
LUCAS, 2015; DE LUCA et al., 2011; CRUZ et al., 2010). 
 Apesar dos diversos estudos nesta temática, releva-se que não é possível ainda 
saber se o incremento feminino atuando no mercado e no âmbito acadêmico está associado 
ao desempenho das mesmas na área cientifica contábil (DE LUCA et al., 2011). 
 No estudo de Casa Nova (2012), que examinou a entrada e permanência das 
mulheres no programa especial de mestrado em contabilidade do CFC, em modelo 
semipresencial, constatou-se que esse modelo viabilizou a presença e permanência 
feminina, haja vista facilitar que as mesmas pudessem equilibrar seus horários de forma 
efetiva, conciliando a vida acadêmica, pessoal e familiar. 

Morais (2016), em seu estudo, analisou a participação feminina na produção de 
artigos nas revistas brasileiras nas áreas de administração e contabilidade, entre os anos de 
2013, 2014 e 2015. Com os resultados, averiguou-se que as mulheres representaram 
respectivamente 38,04%, 35,93%, 38,04% de autoras, um número ainda inferior ao de 
autores do gênero masculino. A pesquisa identificou ainda, que na maior parte das 
pesquisas com a contribuição feminina, optaram por utilizar uma abordagem qualitativa por 
parte das pesquisadoras. 
 Embora existam alguns estudos na temática, ainda nota-se um lapso de estudos que 
evolam o mapeamento da participação feminina na produção contábil. Tornando o lapso 
ainda mais enfático quando abordado um tema mais distinto da contabilidade. Sendo assim, 
a concepção da introdução das mulheres no ambiente acadêmico torna-se pertinente e 
permite maneiras de assimilar a ascensão e inclusão feminina neste meio (SILVA, 2017). 
 
 
2.2 PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE GOVERNANÇA CORPORATIVA 
 
 Com a evolução do meio empresarial e crescimento das empresas, houve uma 
segregação da sociedade empresarial de tal maneira que a gestão das mesmas passou às 
mãos de terceiros, na figura de administrador, cabendo ao proprietário o posto de acionista. 
O acionista realiza o acompanhamento da gestão e situação geral da empresa através do 
apoio dos conselhos de administração e fiscais, além das auditorias independentes 
(BIANCHI, 2005). 
 Essa nova visão de gestão empresarial criou conflitos entre as partes envolvidas. De 
um lado os proprietários com suas ambições e do outro os gestores com suas estratégias e 
ferramentas. Com a intenção de diminuir esse conflito de interesses e minimizar o 
desequilíbrio das informações organizacionais, surgiu a Governança Corporativa (GC). A 
Governança tem o intuito principal de garantir aos acionistas que a empresa será gerida de 
acordo com suas diretrizes e objetivos, principalmente quando os mesmos não participam 
diretamente da gestão da organização, pois utiliza de técnicas que garantem a segurança e 
transparência da administração da sociedade (BIANCHI, 2009; FERREIRA, 2017). 
 A Governança Corporativa é um grupo de técnicas e procedimentos que auxiliam no 
acompanhamento, através de controles, da performance da produção e finanças das 
organizações, ou também, como uma força desenvolvida na intenção de alinhar o 
planejamento estratégico dos administradores as ambições dos proprietários, através do 
monitoramento com técnicas eficazes (NASCIMENTO; BIANCHI; TERRA, 2007). 
 Segundo Almeida (2001), a princípio, a Governança tinha foco apenas na relação 
entre os sócios/gestores, porém esses conflitos estão envolvidos em um cenário mais 
complexo e amplo de envolvidos, os stakeholders, ou seja, todos que tem envolvimento no 
cenário interno e externo com a empresa, inclusive a sociedade em geral; tornando o 
desafio ainda maior, haja vista que existem bem mais conflitos a cerca dessas informações 
gerencias, cabendo a governança diminuir esses possíveis atritos. 
 A Governança Corporativa é citada como o principal foco na alta gestão das 
empresas, principalmente após alguns escândalos originados posteriormente aos anos 
2000, como o caso da Enron, ocorrido no mercado de ações norte americano (SILVEIRA, 
2004). 
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 O primeiro código de melhores práticas de Governança brasileiro foi criado no ano de 
1999, pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) e contou com o apoio da 
Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA), hoje denominada B3 Brasil, Bolsa, Balcão. O 
instituto foi o principal implementador da governança no país e a BOVESPA contribuiu com 
a criação de um novo segmento especial de empresas, sendo divididas em três níveis, que 
estão diferenciados pelo nível de aderência das empresas as melhores práticas (BIANCHI, 
2009). 
 Portanto, o IBGC (2015) menciona que quando não existe um bom conjunto de 
técnicas de monitoramento na organização, a mesma fica propensa a lidar com abusos de 
poder (entre entes de maior poder a minoritários), erros estratégicos (vindos da 
concentração de poder em um só ente) e fraudes (uso de informações estratégicas em 
interesse próprio). 
 A implantação das melhores práticas vem aumentando tanto nos países 
desenvolvidos, quanto nos países em desenvolvimento. Destaca-se ainda que os 
profissionais ligados a governança ganharam espaço com o surgimento do movimento pelas 
boas práticas e pela indispensabilidade de melhorias na gestão empresarial, na busca por 
tornar mais atrativo os investimentos no país. O acontecido veio através das privatizações, 
desregulamentação da economia e a globalização (IBGC, 2015). 
 No estudo de Silveira (2004), que foi um dos primeiros autores sobre a Governança 
Corporativa no Brasil, constatou-se que existe uma conexão entre a (GC) e os resultados da 
empresa, principalmente quando a excelência da Governança visar questões pertinentes à 
transparência das informações, sugerindo, portanto, que o mercado dá maior importância ao 
acesso à informação que até mesmo ao modelo da governança das empresas. Existem três 
situações que podem justificar esse fato: a pouca diferença entre a estrutura corporativa e 
muitas no acesso a informação; o mercado pode avaliar que embora exista um conselho 
ativo e baseado nas práticas de governança, esse poderá não afetar diretamente no 
processo decisório da alta gestão; e, por último, que a implantação das boas práticas para o 
conselho e estrutura de propriedade por ser recente, ainda não é utilizado pelo mercado na 
análise das empresas. 
 Segundo Bianchi (2009) a produção cientifica sobre a governança corporativa se 
trata em sua maioria de pesquisas exploratórias, haja vista o fato de o tema ser recente em 
meio à comunidade cientifica. O interesse da produção científica pelo assunto da (GC) no 
Brasil se intensificou nos autores após a criação e divulgação do primeiro código de 
governança corporativa em 2009. 
 Recentemente, Ferreira (2017) realizou um estudo bibliometrico sobre a produção 
cientifica de artigos sobre Governança Corporativa entre os anos 2010 a 2016, observando-
se que houve uma crescente nessa produção em referência aos anos de 2013, 2014 e 
2015, sendo de 15%, 24% e 21% respectivamente, apresentando uma queda no ano 
seguinte (2016). No que refere-se a abordagem metodológica, um total de 71,35% dos 
artigos analisados utilizou da técnica quantitativa, enquanto 26,97% utilizaram a abordagem 
qualitativa e apenas 1,68% utilizaram da abordagem quali-quanti em seus estudos. 

 
2.3 BIBLIOMETRIA E ESTUDOS EMPÍRICOS ANTERIORES RELACIONADOS AO TEMA 

 A bibliometria é um método de enumeração sobre assuntos bibliográficos, em sua 
essência. Desse modo, o processo não está baseado em analisar o objeto das publicações, 
e sim a quantidade em que os referentes termos são utilizados nas publicações ou a 
quantidade de publicações que contém os termos estudados, podendo o estudo rastrear 
também palavras, citações, autorias, entre outros (YOSHIDA, 2010). 
 Nesta temática destacaram-se três autores, que inclusive são identificados por leis 
especificas ligada a bibliometria, estando estas amparando este estudo. Sendo a Lei de 
Lotka, ou do Quadrado Inverso, que representa através de um modelo, a representatividade 
de autores por uma relação de tamanho-frequência; Lei de Zipf, ou mínimo esforço, medindo 
a quantidade de vezes que uma palavra aparece em diferentes textos, ligando a mesma a 
sua determinada disciplina ou temática; e Lei de Bradford, ou Dispersão, que estabelece 
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através de enumeração da produção de revistas, reconhecer o núcleo ou áreas de 
dispersão de um tema ou conjuntos de revistas (VANTI, 2002). 

A bibliometria é um processo relevante na propagação da produção científica, 
atingindo o seu propósito no decorrer de uma metodologia que mede a intervenção de 
pesquisadores e periódicos, sendo capaz de idealizar o perfil dos mesmos e as vertentes 
que os tangem, sendo capaz de demonstrar áreas temáticas, entre outros (OLIVEIRA, et al. 
2013). 
 Esse processo destaca-se por demonstrar como um dos benefícios à uniformização 
de técnicas que facilitam a coleta e medição de dados reunidos, de tal forma a evidenciar 
achados acerca da produção científica ocorrida até o momento, sobre questões 
significativas já tratadas, acrescentando assim, ensinamentos para novas publicações, que 
desejam descobrir temáticas ainda não pesquisadas (MACHADO; BARBOSA; QUINTANA, 
2011). 
 Apenas na década de 70, os estudos bibliometricos ganharam denotação no Brasil, 
principalmente impulsionados pelos estudos do Instituto Brasileiro de Bibliografia e 
Documentação (IBBD), hoje como Instituto Brasileiro de Informação Cientifica e Tecnológica 
(IBICT). Os estudos desenvolvidos nessa época foram pesquisados em diversas áreas 
científicas (ARAUJO, 2006).  

Neste sentido, tiveram diversos estudos a respeito da evolução da participação 
feminina na produção de artigos nas mais diversas áreas da contabilidade, se utilizando da 
bibliometria e de suas técnicas para analisar e avaliar a quantidade de divulgações que 
foram realizadas pelo gênero feminino, quantidade de autores, entre outros. Pesquisas 
como SILVA JÚNIOR; MARTINS, 2017; MORAIS et al., 2016; LEMOS JÚNIOR; SANTINI; 
SILVEIRA, 2015; SILVA; ANZILAGO; LUCAS, 2015; SOARES et al.,2015; CASA NOVA, 
2012; RESENDE et al., 2012; DE LUCA et al., 2011; CRUZ et al., 2010; SILVA et al., 2017. 

Em um dos estudos a respeito da participação feminina na produção de artigos, 
analisando-se os publicados entre os anos de 2011 e 2012 no Congresso USP de 
Contabilidade e Controladoria, constatou-se que em meio aos autores e coautores as 
mulheres representavam 67% das autorias e que a universidade com maior 
representatividade foi a Universidade Federal do Ceará (UFC), com um total de quatro 
autores e duas publicações (SILVA; ANZILAGO; LUCAS, 2015). 
 Outro estudo que merece destaque é o da professora e pesquisadora De Luca 
(2011), que realizou uma análise de artigos na área contábil nos anais dos congressos 
Encontro da Associação dos programas de Pós-Graduação em Administração (ENANPAD), 
Congresso USP de Controladoria e Contabilidade e da Associação Nacional dos Programas 
de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (ANPCONT), com foco na Lei de Lotka. Foram 
analisados 1.294 antigos dos três anais e constatado que 755 deles continham a 
participação feminina, aos quais 97 eram de autoria exclusivamente feminina, enquanto os 
658 restantes eram de autoria mista. Assinalando, portanto, que a participação feminina na 
produção cientifica contábil ainda é pequena em relação ao gênero masculino e que a 
evolução desta participação está ligada ao aumento de autores em geral. 
 Relacionado a temática de contabilidade de custos, o estudo de Silva (2017) teve o 
objetivo de identificar a participação feminina na produção de artigos e publicação de artigos 
na revista ABCustos, no período de 2006 a 2016. Foram analisados um total de 558 artigos 
publicados, chegando-se a constatação de que nesta área da contabilidade o número de 
autoras é inferior ao de autores, sendo um total de 355 homens, enquanto as mulheres 
somaram uma quantidade de 203 autoras, indo em encontro aos resultados encontrados por 
Soares et al. (2014) e Cruz et al. (2010), nos quais constataram que a participação feminina 
em produções cientificas de administração e contabilidade é inferior ao gênero masculino. 
 Ainda segundo Silva (2017), relacionado a presença de autores baseado nas regiões 
brasileiras, o Norte possui o menor número de autores, totalizando quatro, sendo dois 
homens e duas mulheres; A região Sul apresenta o maior número de autores, um total de 
229, sendo 156 homens e 73 mulheres; em seguida vem à região Sudeste que também 
apresenta um número considerável de autores, total de 169 autores, sendo distribuídos em 
122 homens e 47 mulheres. A região Nordeste teve seu destaque devido a apresentar a 
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menor diferença entre os gêneros, onde em um total de 82, os homens eram 43 e as 
mulheres 39, já a região Centro-oeste foi a única a apresentar um número de autoras 
superior, sendo 9 mulheres e 6 homens, totalizando 15 autores (SILVA, 2017). 
 Vale salientar que o tema da Governança Corporativa está cada vez mais ativo entre 
os pesquisadores e também em meio às discussões de mercado, principalmente tratando-se 
de empresas que atuam no mercado de ações, sendo a Governança a grande responsável 
por passar confiança e solidez aos acionistas, além de equilibrar essas ações de forma a 
defender os seus interesses e manter os gestores satisfeitos e centrados nos objetivos dos 
mesmos. Como citado no decorrer do texto, os desafios são muitos e a evolução do campo 
de estudo é crescente, sendo de extrema importância a manutenção e desenvolvimento de 
novos estudos na busca por aperfeiçoamento e criação de novos métodos capazes de 
acompanhar e sanar os desafios gerados diariamente neste processo de evolução digital e 
de mercado. 
 Através do Quadro 1 é possível observar os autores, objetivos e principais resultados 
dos estudos sobre a participação feminina na produção cientifica. 
 

Quadro 1 – Pesquisas publicadas sobre participação feminina na produção cientifica 
Autor(es) Objetivos Resultados 

 
 
 
Cruz et al. (2010) 

Analisar os trabalhos científicos 
com abordagem no tema “Teoria 
das "Restrições” (TOC), 
apresentados no Congresso 
Brasileiro de Custos (CBC) de 
1994 a 2008, por meio de um 
estudo bibliométrico. 

Dentre as análises observados no 
estudo, quanto a autoria de artigos nesta 
temática, verificou-se que relacionado 
ao gênero, os achados apontaram para 
uma soberania masculina, representada 
por 74,3%, enquanto o gênero feminino 
representa 23,7% do total de autores. 

 
 

 
 
 

De Luca et al. 
(2011) 

Analisar a participação feminina 
na produção científica em 
contabilidade publicada nos anais 
dos Encontros da Associação 
Nacional de Pós-graduação e 
Pesquisa em Administração 
[EnANPAD], dos Congressos 
USP de Controladoria e 
Contabilidade e da Associação 
Nacional dos Programas de 
Pós-graduação em Ciências 
Contábeis [ANPCONT]. 

Foram analisados 755 artigos, dos quais 
(58,35%) possuem participação 
feminina. Constatou-se também que a 
região Sudeste detém quase metade 
destas produções, e ainda um avanço 
expressivo da participação feminina nos 
artigos do EnANPAD, nos anos de 2004 
a 2007, acontecendo um decréscimo 
desta participação entre os anos de 
2007 a 2009. 

 
 

Resende et al. 
(2012) 

Investigar a participação feminina 
na produção científica da divisão 
de finanças publicada nos 
EnANPADs de 2000 a 2010 

Do total de artigos analisados, apenas 
27 são de autoria exclusivamente 
feminina e 184 são de autoria mista, 
fazendo assim com que constatassem a 
maioria de produções do gênero 
masculino. 

 
 
Soares et al. (2015) 

 
Analisar a participação feminina 
na produção científica sobre 
Estratégia. 

Observou-se que dos 277 artigos 
pesquisados, somente 42 tinham autoria 
exclusivamente feminina. Apesar desta 
constatação, observou-se um avanço da 
participação feminina no decorrer do 
período estudado. 

 
 
 

Silva, Anzilago e 
Lucas (2015) 

Investigar o perfil das publicações 
em periódicos brasileiros sobre 
gênero no campo da 
contabilidade, em particular, 
aquelas em que as questões de 
gênero compreendem o contexto 
das mulheres estudadas. 

Verificou-se que existem poucas 
publicações sobre gênero na área 
contábil, estando as mesma 
concentradas nos anos 2011 e 2012 e 
que as mulheres representam 67% das 
autorias. 

 
 

Analisar como se caracteriza a 
participação feminina na 

Observou-se que a participação 
feminina nos anos de 2013, 2014 e 2015 
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Morais et al. (2016) 

produção cientifica nas revistas 
brasileiras das áreas de 
Administração e Ciências 
Contábeis. 

foi representada respectivamente em 
38,04%, 35,93% e 38,06% do total de 
autores. 

 
 
 
Silva et al. (2017) 

 

Analisar a participação feminina 
na produção cientifica sobre 
custos na Revista ABCustos. 

Constatou que a participação feminina 
na produção cientifica na área de custos 
é inferior em relação ao gênero oposto. 
As regiões Sul e Sudeste se estacam 
pela maior produção de artigos e 
também pela maior disparidade entre os 
gêneros, onde a produção masculina é 
muito superior a feminina. 

Fonte: elaborado pelo autor (2019) 

 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 A abordagem da pesquisa possui caráter empírico, pois foi realizado um 
procedimento de observação e exame dos artigos publicados nos anais dos principais 
congressos sobre Governança, na busca de encontrar a participação feminina nestas 
produções. Esses procedimentos são analisados em conjunto com o exame de documentos, 
fotos e vídeos (GIL, 2002). 

Com relação ao objetivo, o estudo foi enquadrado como uma pesquisa descritiva e 
quantitativa, com análise de conteúdo. Descritiva, pois almeja analisar o perfil dos autores 
dos artigos, demonstrando particularidades quanto ao gênero, aos temas abordados, 
autores que mais publicaram, com o intuito de mostrar particularidades dos mesmos e dos 
anais dos congressos em que estão inseridos, traçando uma linha de características através 
da análise de suas publicações. De acordo com Gil (1999) o foco da pesquisa descritiva é 
retratar propriedades de uma estimada população, fenômeno ou a relação entre as 
variáveis. E quantitativa, pois tem por objetivo analisar a participação feminina na produção 
de artigos na temática de Governança Corporativa, nos Congressos USP de controladoria e 
contabilidade e Congresso UNB, utilizando-se de métodos quantitativos para alcançar o 
objetivo. O método busca minimizar erros sobre os resultados, análise e interpretação, 
garantindo uma margem de segurança sobre os achados. Sendo bastante utilizada em 
estudos descritivos que buscam localizar e relacionar variáveis e a relação de causa entre 
fatos (RAUPP; BEUREN, 2006). 

Com relação aos procedimentos utilizados no estudo, adotou-se a bibliometria. 
Segundo Oliveira (2013) a utilização da bibliometria é um método primordial para 
propagação da produção científica e sua função é atingida quando da aplicação de uma 
estratégia capaz de mensurar a intervenção dos pesquisadores ou periódicos, propiciando 
idealizar o perfil e tendências, além de revelar áreas temáticas. Portanto, o estudo 
enquadra-se na bibliometria, pois busca uma serie de ligações dos temas, autores e a 
participação feminina na produção de artigos dos principais anais de Governança 
Corporativa do país. 
 Em relação ao instrumento no processo de coleta dos dados, foi utilizado o Checklist, 
citado por Beuren (2013) como um método de verificação e identificação se a população 
dispõe de elementos para aplicação da teoria proposta, ou seja, se existe viabilidade prática. 
Trata basicamente de conhecer, de forma ampla a população que será o suporte do estudo. 
Observamos que utilizando esse modelo existe um maior controle da coleta, seguindo um 
padrão e um conjunto de itens, condutas, tarefas. Gerando maior organização e um padrão 
a ser seguido, acompanhando a ordem e sequência estabelecida ao estudo, evitando assim 
erros ou esquecimentos na coleta. 
 A pesquisa teve por base oito quesitos principais, aos quais pretendem identificar 
mediante análise dos anais dos Congressos já citados. Os quesitos são os seguintes:  
 

Quadro 2 – Procedimentos para coleta de dados 
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Nº QUESITOS

1
Distribuição dos artigos dos anais pesquisadose relação ao gênero dos autores, análise dos artigos 

publicados por ano.

2 Distribuição dos artigos por número de autores, análise quanto ao número de autores por ano.

3 Quantidade de autores por gênero.

4 Quantidade de autores por gênero distribuidos pelas regiões brasileiras, análise por região/ano.

5 Abordagem dos artigos publicados nos anais.

6 Temáticas mais abordadas nos artigos publicados nos anais pesquisados.

7 IES com maior número de autores que publicam nos anais pesquisados.  
Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

 
 Quanto ao processo de coleta, o recorte temporal do estudo foi o longitudinal, haja 
vista que serão analisados artigos dos últimos três anos dos principais congressos 
brasileiros acerca do tema da Governança Corporativa: Congresso USP de Controladoria e 
Contabilidade e Congresso UNB, tendo como critério de definição do lapso temporal de 
2015 a 2017, o fato de um dos congressos analisados ter tido sua primeira edição em 2015 
(Congresso UNB). Com relação à origem dos dados, a mesma será secundária, pois como 
citado serão utilizados artigos já publicados. 
 A técnica de análise de dados, quanto à classificação dos mesmos, teve abordagem 
quantitativa, com o objetivo de quantificar os achados acerca da análise dos artigos. 
Caracteriza-se por usar técnicas estatísticas na coleta e tratamento dos achados. O método 
não é tão aprofundado na sabedoria sobre os fenômenos, se preocupando mais com o 
conhecimento do todo dos acontecimentos (RAUPP; BEUREN, 2006). 
 Como o objetivo do estudo vai de encontro à ordem quantitativa, utilizam-se técnicas 
da estatística descritiva. Vale salientar que as descobertas através deste método não podem 
ser consideradas como achados absolutos, mas que possuem boa probabilidade de serem. 
Com o uso de testes estatísticos é possível identificar, em números, a probabilidade de 
acerto ou margem de erro acerca do achado. Logo, o mesmo caracteriza-se por seu 
procedente grau de assertividade, tornando assim bastante aceito por estudiosos com fins 
de ordem quantitativa (GIL, 2009). 
 Houve uma limitação acerca do desenvolvimento da pesquisa na coleta dos dados 
devido a problemas no website do Congresso ANPCONT, ao qual não estavam disponíveis 
os anais e artigos dos anos necessários para realizar a análise na presente pesquisa, 
impossibilitando a análise nos anais do Congresso ANPCONT, restringindo-se aos anais 
USP e UNB. O trabalho seguiu com a análise dos anais dos outros dois congressos, que 
estão entre os principais que abordam o tema de Governança Corporativa no Brasil, 
seguindo-se as evidências empíricas anteriores (DUARTE et al, 2012; DA CUNHA et al, 
2013. 
 
4    ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 

A Tabela 1 representa a quantidade de artigos publicados nos congressos 
pesquisados nos anos de 2015 a 2017. Houve a divisão dos artigos de tal forma: (1) Artigos 
produzidos apenas com mulheres; (2) Artigos produzidos apenas com homens e (3) Artigos 
com produção mista, ou seja, com homens e mulheres. 
 

Tabela 1 – Distribuição dos artigos dos Anais pesquisados em relação ao gênero 

Artigos apenas com mulheres 4 1 3 8

Artigos apenas com homens 7 10 4 21

Artigos com homens e mulheres 14 13 9 36

Total 25 24 16 65

Artigos publicados/Ano
2015 2016 2017 Total
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Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Conforme dados da Tabela 1, com base nos artigos distribuídos por ano, pode-se 
observar que no ano de 2015 (25) houve um maior volume de artigos produzidos na 
temática da Governança Corporativa, provavelmente impulsionado pela publicação do IBGC 
da sua 5ª edição do Manual de Boas Práticas de Governança Corporativa; seguido pelo ano 
subsequente 2016 (24) com um volume um pouco inferior; já em 2017 (16), houve uma 
queda significativa da produção do tema, chegando a (- 36,00%) inferior em relação ao ano 
de  2015  e de  (- 33,33%) inferior ao ano de 2016. 

Relacionado ao gênero dos autores dos artigos analisados (65), é possível verificar 
através da Tabela 1 que a quantidade de artigos produzidos apenas por mulheres (08) é 
inferior aos que foram produzidos apenas por homes (21), corrobando com as pesquisas de 
Silva et al. (2017), Resende et al. (2012), De Luca et al. (2011) e Cruz et al. (2010), que 
usaram como base de suas pesquisas temas específicos relacionados a Contabilidade e 
Administração. 

Quanto a distribuição dos artigos por números de autores, através da análise por 
ano, a Tabela 2 vem expondo essas informações. Uma primeira observação que pode ser 
constatada, é o fato de que apenas um artigo apresentou o número de 5 autores, sendo este 
no ano de 2015, os demais (64) tiveram números inferiores de autores. 

 

Tabela 2 – Distribuição dos artigos por número de autores, análise por ano 

1 autor 2 0 0 2

2 autores 7 6 6 19

3 autores 10 12 4 26

4 autores 5 6 6 17

5 autores 1 0 0 1

Total 25 24 16 65

2015 2016 2017 Total
Número de Autores/Ano

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

No que tange a quantidade de autores nos artigos analisados, é possível observar 
que os trios (três autores) são maioria nestas produções, estando presentes em 26 artigos, 
dos 65 analisados, corrobando com os achados de Silva et al. (2017), que realizou um 
trabalho bibliométrico com os artigos publicados na revista ABCustos, acerca da temática de 
custos. Na sequência tem-se as duplas (dois autores) com um número de 19 artigos e os 
trabalhos com 4 autores, que tiveram um total de 17 artigos. Com apenas 1 autor, só 
houveram 2 artigos dentre os analisados. 
 No que se relaciona a quantidade de autores por gênero, na Tabela 3 pode-se 
observar em termos de quantidade de autores por gênero de uma forma geral, como 
também por uma perspectiva de quantidade por ano, podendo assim realizar uma análise de 
evolução dos gêneros através da quantidade apresentada. 
 

Tabela 3 – Quantidade de autores por gênero 

Autores (H) 12 17 6 35

Autoras (M) 13 7 10 30

Total 25 24 16 65

Artigos publicados/Ano
2015 2016 2017 Total

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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 Diferente dos resultados apresentados em estudos anteriores que analisaram a 
participação feminina na produção cientifica em outras áreas da contabilidade, como é o 
caso de Silva et al, (2017) e Soares et al, (2014), em que a participação feminina era inferior 
em todos os anos analisados em seus estudos, pode-se observar na Tabela 3 que em 2 
anos, dos 3 anos analisados, as mulheres tiveram uma produção superior à dos homens 
(2015 e 2017) e apenas no ano de 2016 os homens obtiveram produção superior. Porém se 
analisar a quantidade em geral dos 3 anos analisados, os homens ainda possuem produção 
superior (35) em comparação as mulheres (30), corrobando neste quesito com a pesquisa 
dos autores citados acima. 
 Ainda relacionado ao gênero dos autores, na Tabela 4 é possível analisar quanto as 
regiões do país e a quantidade de autores do gênero masculino e feminino. Foram 
observados os autores quanto a região através de suas origens institucionais e acadêmicas. 
 

Tabela 4 – Quantidade de autores por gênero divididos por região/ano 

Ano M H M H M H M H M H M H

2015 0 0 5 3 2 1 3 4 3 4 13 12

2016 0 0 3 5 0 1 1 4 3 7 7 17

2017 1 0 3 3 1 0 2 1 3 2 10 6

Total 1 0 11 11 3 2 6 9 9 13 30 35

TotalNorte Nordeste Centro Oeste Sudeste Sul
Região

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Baseando-se na Tabela 4 pode-se verificar que a região com a menor quantidade de 
autores é o Norte, apresentando apenas uma autora e nenhum autor nos anais 
pesquisados. As regiões Nordeste e Sul foram as que mais tiveram artigos nestes 
congressos, ambas com 22 autores, porém com números diferentes em relação ao gênero, 
no Nordeste tanto autores quanto autoras obtiveram a mesma quantidade (11), enquanto na 
região Sul, ainda houve número superior de homens (13) em relação as mulheres (9). A 
região Sudeste, assim como o Sul teve destaque com a quantidade de autores (9) superior a 
quantidade de autoras (6) e representando o segundo maior número de artigos destes 
anais. Já na região Centro-Oeste o destaque foi pelo fato de ter artigos de ambos os 
gêneros e o número de autoras (3) ter sido superior ao de autores (2), assim como no Norte, 
mas que nesse caso houveram artigos de ambos os gêneros, este resultado também alinha-
se aos achados de (SILVA et al, 2017). 

 Nas duas tabelas a seguir foram desenvolvidas através da técnica de análise de 
conteúdo. Na Tabela 5, identifica-se a decorrência enquanto a abordagem mais utilizada nos 
artigos analisados nestes congressos.  

 

Tabela 5 – Abordagem dos artigos publicados nos Anais 

2015 2016 2017 Total

14 11 10 35

11 13 6 30

25 24 16 65

Abordagem

Quantitativa

Qualitativa

Total  
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
 

Conforme observado na Tabela 5, é possível evidenciar que a forma de abordagem 
mais utilizadas nos artigos analisados é a quantitativa (35), enquanto a qualitativa (30 
produções). Ao analisar esses números ano a ano, pode-se observar que a superioridade de 
estudos com abordagem quantitativa se mantém em 2 anos, sendo eles o de 2015 com 14 
artigos contra 11 artigos com abordagem qualitativa e em 2017, quando teve 10 artigos 
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contra 6 artigos que usaram a abordagem qualitativa. Enquanto que no ano de 2016 a 
abordagem qualitativa se destacou alcançando o número de 13 artigos e a quantitativa com 
11 artigos, em que teve superioridade dentre as duas abordagens citadas. 

No que diz respeito às temáticas mais abordadas nos artigos dos congressos 
analisados, na Tabela 6 pode-se observar todas as temáticas trabalhadas. A tabela foi 
organizada de forma a se identificar de forma decrescente, do tema mais abordado aos que 
menos foram utilizados nos artigos. 
 

Tabela 6 – Temáticas mais abordadas nos artigos publicados nos anais pesquisados 

2015 2016 2017 Total

Governança Corporativa 12 13 11 36

Gênero 4 3 2 9

Teoria da Agencia 4 2 3 9

Governança Pública 4 3 0 7

Lei Sarbanes Oxley 1 0 0 1

Comite de Auditoria 0 1 0 1

Conselho de Administração 0 1 0 1

Dualidade de CEO 0 1 0 1

Total 25 24 16 65

Temáticas mais abordadas

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 
 Na tabela 6 observa-se que a temática com maior expressão entre os trabalhos 
analisados é a de Governança Corporativa (36), que além de ser a mais utilizada de uma 
forma geral, também foi a mais utilizada se observado ano a ano. Em sequência, houve 
duas temáticas com a mesma quantidade de artigos, sendo a de Gênero (9) e Teoria da 
Agência (9), e ainda a Governança Pública (7), tema que vem ganhando cada vez mais 
proporção, haja vista as mudanças que vem acontecendo na Contabilidade Pública, como 
citado por Darós et al, 2009 e Nascimento, 2015. Não menos importante, mas em menor 
proporção houveram 4 temáticas que foram utilizadas em um artigo cada, sendo elas: Lei 
Sarbanes Oxley, Comitê de Auditoria, Conselho de Administração e Dualidade de CEO. 
Cabe ressaltar que todas as temáticas abordadas tem relação direta com a temática da 
Governança Corporativa, estando voltadas, em sua maioria, para os mecanismos de 
controle da CG. 
 Na Tabela 7 apresenta-se a vinculação desses autores a suas IES e a identificação 
das que tiveram os maiores números de autores no período analisado dos anais 
pesquisados. 
 

Tabela 7 – IES com maior número de autores que publicaram nos anais pesquisados 
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2015 2016 2017 Total

FURB 5 2 1 8

UFPB 2 5 0 7

UFES 3 0 0 3

UFC 1 2 0 3

UNISINOS 1 2 0 3

USP 1 2 0 3

UFPR 0 2 1 3

UFBA 1 1 1 3

UNB/UFPB/UFRN 2 0 0 2

UFRN 0 0 2 2

UNESC 0 0 2 2

FUCAPE 1 0 1 2

UFMS 1 1 0 2

UFSC 0 2 0 2

UFMG 0 1 1 2

Demais IES com apenas 1 artigo 7 4 7 18

Total 25 24 16 65

IES com maior número de autores/ano

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 
 Na tabela 7 pode-se observar que a IES que detém o maior número de autores com 
publicação nos anais pesquisados é a FURB (8), merecendo destaque também a IES UFPB 
(7), com apenas um autor a menos que a anterior. Na sequência têm-se seis IES com a 
quantidade de 6 autores, sendo elas UFES, UFC, UNISINOS, USP,UFPR e UFPB, algumas 
delas inclusive já tendo sido destaque em outras temáticas abordadas anteriormente, como 
a UNISINOS e USP, como nos estudos de Silva (2017) e Walter (2010) respectivamente. 
 Aparecem entre os anais analisados sete IES que tiveram um número inferior as 
demais, alcançando 2 autores cada, sendo elas: UNB/UFPB/UFRN, UFRN, UNESC, 
FUCAPE, UFMS, UFSC E UFMG. Além das IES citadas neste e no parágrafo anterior, 
houveram ainda 18 IES que tiveram um autor representando nos anais pesquisados, que 
não foram citadas por uma questão de extensão da tabela. 
 De forma geral, obtivemos muitos achados acerca da participação feminina na 
produção científica sobre a Governança Corporativa, por exemplo, a pequena disparidade 
entre os gêneros, com apenas 4 autores homens a mais que mulheres. Os artigos mistos 
como os mais realizados em mais da metade dos artigos, assim como os trios (três autores) 
sendo a maioria nas produções publicadas. As regiões com maior destaque foram a 
Nordeste e a Sul, ambas com um total de 22 autores; a abordagem mais utilizada nos 
trabalho analisados foi a quantitativa. Quanto a temática, a que mais abordada foi a 
Governança Corporativa, sendo utilizada em mais da metade dos artigos; quanto as IES o 
destaque nestes achados foi a FURB, com um total de oito autores, seguido bem próximo 
da UFPB com apenas um autor a menos. 
  
5   CONCLUSÕES 
 
 Este trabalho teve por objetivo verificar a participação feminina na produção cientifica 
sobre Governança Corporativa nos principais Congressos Brasileiro acerca da temática, 
sendo o Congresso UNB e Congresso USP de Controladoria e Contabilidade. Baseando-se 
nos achados é possível traçar fatos relacionados a participação feminina, como a evolução 
desta participação no decorrer do tempo, estando neste estudo as quantidades de autores 
(35) e autoras (30) bem próximas da igualdade. 
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 Por meio dos resultados foi possível identificar que os artigos mistos (36) foram 
maioria nas produções e que os artigos formados apenas por homens (21) ainda possui um 
número superior que os formados apenas por mulheres (08). Com relação a quantidade de 
autores, a maioria dos trabalhos foi desenvolvida por três autores (26), seguida de forma 
não tão aproximada por duplas (19) e quartetos (17). Apenas 2 trabalhos foram realizados 
por um autor e somente 1 artigo publicados com autoria de 5 pessoas. 
 Relacionado as regiões do país que obtiveram destaque no número de autores, a 
região Nordeste (22) e a Sul (22) se sobressaíram as demais. A região Nordeste chama 
atenção ao fato de ser a única que houve a mesma quantidade de autores (11) e autoras 
(11), mas somente nas regiões Norte com uma mulher e nenhum homem e na região Centro 
Oeste que teve duas autoras e apenas um autor, em que as mulheres tiveram números 
superiores de produções cientificas nos anais pesquisados. 
 No que tange a abordagem de pesquisa mais utilizada nos estudos, a abordagem 
quantitativa (35) se sobressaiu a qualitativa (30). Com relação as temáticas mais recorrentes 
nos artigos analisados, a mais apresentada foi a Governança Corporativa (36), quantidade 
bem superior as demais como: Gênero (9) e Teoria da Agência (9), que em linhas gerais, 
estão associadas a temática da GC. Relacionado ao vínculo dos autores a IES, houveram 
dois grandes destaques, sendo a FURB (8) a que mais teve autores, seguida de próximo da 
UFPB (7), figurando as duas de forma isolada com essas quantidades em relação as 
demais. O último dado pesquisado diz respeito aos autores que mais publicaram, neste caso 
o destaque foi para Alexandre Fernandes Monteiro com dois artigos nos anais pesquisados; 
os demais autores apresentaram apenas um artigo publicado, salientando-se que esta 
pesquisa analisou os anos de 2015, 2016 e 2017. 
 Os resultados abrangidos neste artigo possibilitaram efetuar o mapeamento da 
produção cientifica sobre a Governança Corporativa em dois dos principais Congressos do 
país com artigos nesta temática. Baseado nas informações coletadas e apresentadas pode-
se observar que a participação feminina apresenta uma evolução no decorrer do tempo, 
demonstrada através deste artigo em uma diferença pequena em relação a produção 
masculina. Tanto que em relação as regiões do país, duas delas (Norte e Centro Oeste) 
apresentaram um número de autoras superior, na região Nordeste os gêneros tiveram o 
mesmo número de artigos publicados e somente nas regiões (Sul e Sudeste) os Homens 
apresentaram superioridade, assim como em estudos já realizados. 
 Houve uma limitação na pesquisa devido a problemas apresentados no site do 
Congresso ANPCONT, que inicialmente foi objeto de estudo, tornando inviável a coleta dos 
artigos nos anos pesquisados. Como sugestão para futuras pesquisas, recomenda-se a 
inclusão de outros periódicos nacionais e internacionais, de forma que possa compreender 
de maneira mais abrangente a evolução da participação feminina sobre a produção 
científica de Governança Corporativa. 
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